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APRESENTAÇÃO

O conhecimento é o ato ou efeito de conhecer, na Medicina Veterinária este 
conhecimento é adquirido a partir da graduação (ensino), da pesquisa e da extensão, 
abrangendo conteúdos básicos, comuns a muitos cursos da área de saúde e agrárias 
(como biologia celular, bioestatística, biofísica, sociologia, entre outras) e conteúdo 
específico da profissão. Este conhecimento adquirido em sala é aplicado em campo 
através das práticas e da pesquisa, onde podemos unir o ensino com a prática, 
registrando nossos achados em artigos, daí vem a importância dos relatos de caso, 
onde buscamos passar aos leitores nossa experiência com algo novo ou diferente do 
que normalmente vemos no nosso dia-a-dia.

Desta forma este e-book traz uma compilação de capítulos sobre esta produção 
de conhecimento na Medicina Veterinária, trazendo relatos de casos, pesquisas e 
formas de ensino, aproveite para aperfeiçoar seu conhecimento e adquirir novos.

Bons estudos!

Valeska Regina Reque Ruiz
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CAPÍTULO 7

EFEITO DA ADIÇÃO DE GLICERINA BRUTA
 NA DIETA DE VACAS DE LEITE SOBRE O 

CONSUMO DE ALIMENTO

Denize da Rosa Fraga
Universidade Regional do Noroeste do Rio 

Grande do Sul
Ijuí – RS

Ana Paula Huttra Kleemann
Faculdade Santo Ângelo

Santo Ângelo – Rio Grande do Sul

Emerson André Pereira
Universidade Regional do Noroeste do Rio 

Grande do Sul
Ijuí – Rio Grande do Sul

Eliana Burtet Parmeggiani
Universidade Federal de Santa Maria

Santa Maria-Rio Grande do Sul

Jonas Itilo Baroni
The University of Nottingham

Sutton Bonington- UK

Julio Viégas
Universidade Federal de Santa Maria

Santa Maria-Rio Grande do Sul

RESUMO: Avaliou-se o efeito da suplementação 
com 10% de glicerina bruta na matéria seca 
(MS) total da dieta, para vacas holandesas 
em lactação (n=18), mantidas em sistema de 
produção em pastagem de azevém (Lolium 
multiflorum), sobre o consumo de alimento. 
Experimento conduzido na UNIJUÍ, em Augusto 
Pestana, RS, Brasil, em delineamento com 

blocos, em esquema de reversão simples dos 
animais, em três períodos de 14 dias. Foram 
pesadas após a oferta de alimento as sobras no 
cocho. Os dados foram submetidos à análise 
de variância a ao teste T para P<0.05. No grupo 
controle a média de sobras de alimento no 
cocho foi entre 60 a 120 dias de lactação de 506 
gramas, entre 121 a 200 dias de 427 gramas, 
entre 201 a 320 dias de 577 gramas, já no grupo 
tratado com glicerina bruta entre 60 a 120 dias 
de lactação foi de 561 gramas, entre 121 a 200 
dias foi de 440 gramas, entre 201 a 320 dias foi 
de 548 gramas. Na média geral não se observou 
diferença estatística significativa entre a sobra 
do grupo controle (503 ± 306 gramas) para o 
grupo tratado com glicerina bruta (516 ± 263 
gramas), sendo o valor de P=0.8789. Verificou-
se que a inclusão de 10% de glicerina bruta na 
MS da dieta não teve efeito deletério sobre o 
consumo de alimento dos animais no cocho.
PALAVRAS-CHAVE: Glicerina Bruta. Leite. 
Nutrição.

THE ADDITION EFFECT OF GLYCERIN 
ON THE DIET OF MILK COWS ON FOOD 

CONSUMPTION

ABSTRACT: The effect of 10% crude glycerin 
supplementation on total diet dry matter (DM) 
in a production system fed on ryegrass pasture 
(Lolium multiflorum) on feed consumption for 
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lactating Holstein cows (n = 18) was evaluated. The experiment was conducted at 
UNIJUÍ, in Augusto Pestana, RS, Brazil, in a block design, in a simple reversal scheme 
of animals, in three periods of 14 days. After offer of food, the leftovers on the feedbanks 
were weighed. Data were subjected to analysis of variance and T test for P <0.05. In 
the control group the average food remained on the feedbanks was 506g between 
60 to 120 days of lactation, between 121 to 200 days it was 427 grams, from 201 to 
320 days, 577 grams, while in the group treated with crude glycerin between 60 and 
120 days of lactation was 561 grams, 121 to 200 days and 201 to 320 was 440g and 
548g respectively. The general average there was no statistically significant difference 
between leftover from the control group (503 ± 306 grams) to the crude glycerin treated 
group (516 ± 263 grams), being the value of P = 0.8789. The inclusion of 10% of crude 
glycerin in dietary DM had no deleterious effect on the feed intake of the animals in the 
trough.
KEYWORDS: Crude Glycerin. Milk. Nutrition.

1 |  INTRODUÇÃO

Com o aumento na demanda de energia mundial, impulsionada pelo crescimento 
da população, tem-se utilizado novas fontes de energia. Os biocombustíveis tem 
se destacado como fonte energética complementar ou substitutiva, entre as quais 
o biodiesel assume grande relevância, pois além de fonte renovável é considerado 
ecológico, biodegradável, atóxico, livre de enxofre e compostos aromáticos (STORCK 
BIODIESEL, 2008). 

A partir da produção do Biodiesel é gerado um subproduto: a glicerina, durante 
o processo de transesterificação, o óleo vegetal reage com álcool (metanol ou etanol) 
na presença de catalisador (hidróxido de sódio ou potássio), resultando em éster 
monoalquilado (biodiesel) e glicerina (PLÁ, 2002). Em seguida, por diferença de 
densidade, ocorre a decantação, permitindo assim a separação do biodiesel (SOUZA, 
2006), que com a remoção da glicerina torna-se mais fluido pela redução da viscosidade 
(VISCARDI, 2005). 

Em 2010, a glicerina oriunda do processamento do biodiesel foi autorizada na 
alimentação animal, pelo governo brasileiro, desde que contenha o mínimo de 80% de 
glicerol, menos de 150ppm de metanol kg-1 e no máximo 120g de água kg-1 (PAULE, 
2016), surgindo assim um novo aditivo autorizado para inclusão à dieta de ruminantes.

Dietas elaboradas de forma equilibrada são fundamentais para atender as 
exigências de vacas leiteiras atualmente, visto que devido ao melhoramento genético, 
cada vez mais os animais produzem maiores volumes de leite. Porém, no período de 
inverno, os animais são mantidos no sul do Brasil em pastejo, principalmente com 
azevém (Lolium multiflorum Lam.), que se caracteriza como uma gramínea cespitosa 
de clima temperado, apresentando metabolismo fotossintético de ciclo C3 (TONETTO, 
2009). Este fator lhe dá maior conteúdo de nutrientes (carboidratos, proteínas, etc.) 
do que as gramíneas tropicais (metabolismo C4), condição esta que proporciona 
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degradação ruminal mais rápida, por apresentar parede celular mais fina e menor teor 
de compostos indigeríveis como a lignina (VALLE et al., 2001). 

Desta forma, essas plantas usualmente apresentam alta digestibilidade, todavia 
contém altos teores de Nitrogênio (N) solúvel, acima da disponibilidade de carboidratos 
fermentáveis e da capacidade de captação pelos microorganismos ruminais. Sendo 
assim, a eficiência do uso do N por animais alimentados com gramíneas de inverno, 
como o azevém, é usualmente reduzida, consequência da produção em excesso 
de amônia ruminal, sendo que a utilização de N pelos microrganismos depende da 
quantidade de energia disponível. Segundo Miller (1973), deve existir um sincronismo 
na utilização da proteína e da energia pelos microrganismos para que o uso dos 
compostos nitrogenados não proteicos tenha resultados positivos no desempenho 
animal. Por esse motivo, os diferentes alimentos que contêm altos teores de 
nitrogênio solúvel no rúmen devem ser fornecidos junto com fontes de carboidratos 
facilmente fermentáveis, para manter a produção de aminoácidos essenciais pelos 
microrganismos (CAMPOS e RODRIGUES, 1985). A inclusão de glicerina bruta na 
alimentação, principalmente de ruminantes, pode ser uma alternativa. 

A glicerina é considerada um alimento energético, composta principalmente por 
glicerol (C3H8O3) que é absorvido pelo epitélio ruminal ou fermentado a ácidos graxos 
de cadeia curta no rúmen, decorrente da ação do glicerol no ambiente ruminal. Após 
administração, via oral, da glicerina bruta misturada à dieta dos animais, essa chegará 
ao rúmen. O glicerol no ambiente ruminal contido na glicerina de acordo com GARTON 
et al. (1961), será convertido principalmente a ácido propiônico, após ser fermentado. 
O propionato ao ser absorvido pela corrente sanguínea será metabolizado no fígado, 
sendo a principal via metabólica do ciclo do ácido carboxílico, onde o succinil-CoA após 
reações bioquímicas origina o oxaloacetato e este é convertido a fosfoenolpiruvato, 
que será utilizado para a formação de glicose na via gliconeogênica.

Já o glicerol que for absorvido pelo epitélio ruminal, será convertido à glicose no 
fígado. A enzima glicerol quinase converte glicerol e ATP em glicerol-3-fosfato e ADP à 
triose fosfato, direcionando o glicerol para a gliconeogênese. O glicerol também poderá 
ser utilizado para a síntese de gordura, através da ação da enzima glicerol-cinase, 
sendo o glicerol livre fosforilado no fígado a glicerol-3-fosfato destinado à formação 
de gordura. O direcionamento do glicerol para a formação de gordura só ocorrerá em 
função das concentrações adequadas de glicose circulante, resultando em aumento 
da deposição de gordura, o que poderá aumentar o peso dos animais e o escore de 
condição corporal (KREHBIEL, 2008).

Porém a glicerina bruta pode trazer dificuldades de inclusão a dieta e oferta aos 
animais limitando o consumo de alimentos no cocho. Desta forma, objetivou-se avaliar 
o efeito da suplementação com 10% de glicerina bruta na matéria seca (MS) total da 
dieta, para vacas holandesas em lactação, mantidas em sistema de produção em 
pastagem de azevém (Lolium multiflorum), sobre o consumo de alimento do cocho.
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2 |  METODOLOGIA

Este trabalho foi conduzido de acordo com os padrões éticos e aprovado pela 
Comissão de Ética no Uso de Animais da Universidade Regional do Noroeste do Estado 
do Rio Grande do Sul, com o protocolo de pesquisa n.09/2014, parecer: 019/2014. O 
ensaio experimental foi conduzido no Instituto Regional de Desenvolvimento Rural 
(IRDeR) da Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul 
(UNIJUÍ), localizado no município de Augusto Pestana, no estado do Rio Grande do 
Sul, Brasil, no período de julho a agosto de 2015. 

Dezoito vacas da raça holandesa em lactação (600 ± 50 kg de peso corporal) 
foram divididas entre os tratamentos: 1) Dieta basal sem adição de glicerina bruta 
(Grupo Controle), 2) Dieta com adição de 10% de glicerina bruta na Matéria Seca 
(MS) total (Grupo Tratado). O período experimental teve duração de 56 dias, dividido 
em quatro períodos de 14 dias, sendo que, no primeiro período experimental todas 
as vacas receberam a mesma dieta para padronização, a base de pastagem de 
azevém, silagem de milho e ração comercial (denominado período de adaptação). 
Posteriormente, foi atribuído aleatoriamente às vacas em pares, bloqueadas por DEL 
(de 60 a 120 dias, 121 a 200 dias e 201 a 320 dias) e produção de leite similar, em uma 
sequência de três períodos (denominados 1, 2 e 3), em reversão simples.

No início do período de adaptação todos os animais foram avaliados, sendo que 
apenas animais sadios ao exame clínico e ginecológico foram incluídos no experimento. 

As vacas foram mantidas em pastagem de Azevém (Lolium multiflorum Lam.), 
cultivar Bar HQ®, tetraploide, sob pastejo rotacionado, em um único rebanho na área 
experimental, manejadas de forma a proporcionar uma oferta mínima de matéria seca 
de 25 kg/animal/dia. A área total de pastagem (20 ha) foi dividida em 11 piquetes com 
tamanho médio de 1,8 ha. Os animais permaneciam em média dois dias e duas noites 
em cada piquete, cada piquete ficava em descanso em média 20 dias. Em relação à 
adubação na base foram aplicados 200 kg ha-1 (5-20-20) 40 kg de P2O5 e K2O e 77,5 
kg de N, parcelados em 4 aplicações, sendo 10 kg ha-1 na base e os demais divididos 
em 3 aplicações e em cobertura 150 kg ha-1 de ureia, em três aplicações, distribuídas 
ao longo do período experimental.  

As vacas de cada tratamento foram submetidas às mesmas condições de manejo 
e alimentação, pastejo em azevém no intervalo entre ordenhas e oferta de concentrado 
(conforme produção de leite) mais oferta de 10 kg de silagem de milho dia-1 no cocho, 
diferindo apenas entre os tratamentos a inclusão de 10% ou não de glicerina bruta 
na MS total da dieta. Todos os animais foram pesados, em balança, no início de cada 
período experimental, para determinar o consumo de glicerina bruta diária, com base 
em 3% de consumo de matéria seca mediante o peso vivo. 

O concentrado utilizado foi comercial peletizado com 17% de proteína bruta, que 
detinha na sua composição básica farelo de soja, como fonte proteica, milho moído 
e farelo de arroz como fonte de alimentos energéticos. A quantidade de concentrado 
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fornecido para cada animal foi alterada sempre que necessário e seguiu, como 
critério prático, o fornecimento de um kg de concentrado para cada cinco litros de leite 
produzidos por vaca dia-1. Os animais foram ordenhados mecanicamente duas vezes 
ao dia, às 7 hs e 17 hs, e receberam o alimento concentrado em canzis individuais, 
com cochos separados, logo após a ordenha no período da manhã e antes da ordenha 
no período da tarde. Durante o tempo restante, os animais permaneceram nas áreas 
de pastagens, com livre acesso à água potável. 

A glicerina bruta utilizada foi líquida, de textura oleosa e coloração amarelo 
escura, produzida com matéria prima de 100% de soja, com 80% de teor de glicerol, 
12% de água, 1% de metanol, 2% de cinzas, 3% de matéria orgânica e 2% de cloreto 
de sódio, comercializada pela empresa Três Tentos Agroindustrial S/A de Ijuí, Rio 
Grande do Sul, Brasil. 

Após a alimentação no canzil as sobras de alimentos no cocho foram pesadas 
todos os dias e os dados compilados, formando uma média de sobras ao final de cada 
período, por animal. Após sistematizou-se as médias por DEL (de 60 a 120 dias, 121 
a 200 dias e 201 a 320 dias).

Para fins de análise a inclusão de glicerina bruta foi considerada como efeito fixo 
e o bloco como efeito aleatório (bloqueado dias em lactação). Os resultados referentes 
às variáveis consumo foram analisados utilizando o procedimento MIXED do SAS 9.2 
(SAS Inst. Inc., Cary, NC). Submetidos os dados à análise de variância e o efeito de 
tratamento foi avaliado pelo teste de Tukey para dados pareados, os contrastes foram 
considerados significativos quando o valor de P<0.05. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A glicerina bruta é composta de glicerol que quimicamente é um triálcool com 
três carbonos, tendo como nome sistemático (IUPAC) 1,2,3-propanotriol, é um líquido 
incolor, com gosto adocicado, sem cheiro e muito viscoso, derivado de fontes naturais 
e petroquímica (BEATRIZ et al., 2011). Sendo um coproduto de menor valor comercial 
que o milho, principal fonte de energia usada na suplementação alimentar de 
ruminantes com concentrados. Sendo assim, a semelhança entre as dietas contendo 
quantidades crescentes de glicerina é desejável, pois a utilização do coproduto não 
deve comprometer o comportamento dos animais em pastejo, nem tampouco o 
funcionamento adequando do seu processo digestivo. 

A inclusão na dieta de glicerina bruta na dieta pode reduzir o consumo do 
suplemento pelo alto teor de sódio que contém (CARTER e GROVUM, 1990). Osborne 
et al. (2009) avaliaram o consumo de alimentos e água com a inclusão de glicerol e óleo 
de soja na água de bebida de vacas leiteiras. O consumo de matéria seca foi menor 
para os animais tratados em relação ao controle. Se o animal apresenta-se com balanço 
energético positivo, com energia metabolizável adicional, a saciedade metabólica 
atendida reduz o consumo de MS. A suplementação com glicerol proporcionou maior 
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consumo de água comparado ao óleo. Schröder e Südekum, (1999) verificaram que o 
consumo de glicerol estimulou o consumo de água.

Na Tabela 01 estão descritos os resultados para as médias de sobras após a 
alimentação das vacas no cocho. No grupo controle a média de sobras de alimento 
no cocho foi entre de 506 gramas para o grupo de animais que estava entre 60 a 120 
dias de lactação, de 427 gramas para animais entre 121 a 200 dias de lactação, e 
de 577 gramas para animais entre 201 a 320 dias de lactação, já no grupo tratado 
com glicerina bruta entre 60 a 120 dias de lactação as sobras médias de alimentos 
no cocho foi de 561 gramas, entre 121 a 200 dias de lactação foi de 440 gramas, 
entre 201 a 320 dias de lactação foi de 548 gramas, revelando que a inclusão de 10% 
de glicerina bruta na alimentação de vacas mantidas em pastagem de azevém não 
reduziu o consumo de alimento no cocho, independente se os animais estavam no 
início, meio ou fim da lactação.

Dias em 
lactação

Com
Glicerina Bruta

(sobras em gramas)

Sem
Glicerina Bruta

(sobras em gramas)

Valor de P CV
(%)

60 a 120 561 506
121 a 200 440 427
201 a 320 548 577
Média e 

Desvio Padrão
516a ± 263 503a ± 306 0.8789 55.95

Tabela 1- Valores médios de sobras (gramas) de alimento no cocho, em diferentes períodos de 
lactação, de vacas holandesas, tratadas com dieta acrescida ou não de 10% de glicerina bruta 

na Matéria Seca total.

Parsons et al. (2009), avaliaram a inclusão de glicerol em 0; 2; 4; 8; 12 e 16% 
em MS na alimentação de novilhas mestiças e observaram que a inclusão de glicerina 
bruta em até 8% não proporcionou efeitos negativos quanto ao consumo, ganho de 
peso e qualidade de carcaça mas entre 12 e 16% de inclusão, o glicerol promoveu 
redução do consumo de matéria seca, e, consequentemente os animais apresentaram 
menor ganho de peso. Para touros da raça holandesa, Mach et al. (2009) testaram 
0; 4; 8 e 12% de inclusão de glicerina no concentrado em MS e observaram que até 
o nível máximo estudado, a glicerina não influenciou o consumo de alimento, nem o 
ganho de peso diário. Schröder e Südekum (1999) verificaram que para diferentes 
níveis de pureza, a glicerina bruta pode ser fornecida em até 10% de inclusão em 
dietas para ruminantes sem que haja efeito negativo de consumo e digestibilidade. 

Segundo ALMEIDA et al. (2013) a inclusão de glicerina bruta na dieta de vacas 
lactantes em pastagem tropical não promove variações no comportamento ingestivo. 
A ausência de efeitos negativos relacionados ao uso deste coproduto em substituição 
ao milho permite a sua utilização em até 18% de glicerina bruta em dietas para 
vaca leiteiras sem alterar os parâmetros comportamentais relacionados à ingestão 
de alimentos. Neste estudo, na média geral não se observou também diferença 
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estatística significativa entre a sobra de alimentos no cocho do grupo controle (503 
± 306 gramas) para o grupo tratado com glicerina bruta (516 ± 263 gramas), sendo o 
valor de P=0.8789. 

4 |  CONCLUSÃO

Conclui-se que a inclusão de 10% de glicerina bruta na MS da dieta não teve 
efeito deletério sobre o consumo de alimento no cocho de vacas holandesas, mantidas 
em sistema de suplementação com glicerina bruta, concentrado e silagem de milho no 
cocho associado ao pastejo em azevém.
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